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Da Faculdade de Filosofia

à Faculdade de Educação
Newton Sucupira

INTRODUÇÃO

Com a aluai loforma das estruluras universilárias encena-se
o filie iKttleria cliamar-se o ciclo da Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letias, concebida como instituição destinada a conferir
"um caráter pròpriamente universitário ao conjunto de facul
dades jiiofissionais reunidas em Universidade. Em seu lugar,
surge agora um conjunto de institutos que deve concentrar todos
os estudos básicos dentro da Universidade. Das diferentes áreas
do saber que constituiam o acervo da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras resta, ainda, a Seção de Pedagogia que, por
sua natureza e objetivos, será transforinada numa unidade do
sislen.a profissional, islo é, a Faculdade de Educação.»' Assim,
o desdoluamenlo das faculdades de filosofia em unidades que
vão compor o sislema comum de ensino e pesquisa básicos e a
criação das faculdades de educação constituem inovações im-
porlanles trazidas pela reestruturação das universidades bra-
sileiras.

Para alguns no3t.álgicos da unidade do saber, a Faculda
de de Filosofia representa, ainda, a solução mais adequada para
assegurar, no plano institucional, aquela unidade que se afigura
irremediàvelniente perdida, pelo menos na perspectiva da con
cepção tradicional. Bastaria corrigir certas falhas de estrutu
ra e organização para qtie a Faculdade de Filosofia ressurgisse
como núcleo integrador da universidade, sobre o qual assenta
riam os posteriores desenvolvimentos do saber puro e aplicado.
Outros, no entanto, consideram definitivamente ultrapassada a
Faculdade de Filosofia, tanto pela inconveniência de retmir sob
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o mesmo teto campos do saber tão hctcro^ên(;os como pela im
possibilidade de conciliar tarefas simultâneas de preparaí-ão de
docentes da escola media e de for/na^;ão de pesquisadores. No
presente estudo nos propomos analisar do i)onto de vista histó
rico, alguns aspectos do {)roblema das faculdades de filosofia,
principalmente no que concerne à criagão das faculdades de
educação.

Reforma Francisco Campos e a Faculdade de Educação,
Ciências e Letras

A idéia da Faculdade de Ivfliicação, no Hiasil, não c le-
cenle. Com êste nome foi [)iimeiiamente designada a institui
ção multifuncional (jue logo depois, receberia o nome de facul
dade de Filosofia, Ciências e I>etras. Sem pretensão de fazei
história, reeordemos que, em 1931, o Ministro da Fducação
Francisco Campos, ao organizar a universidade bia^ileiiti em
novas bases, e julgando indispensável piojioicionai lemas
autenticamente universitários" à Universidade do Rio de Janei
ro, incorporou "à sua estrutura reduzida ao estjueleto do ensino
profissional'", além da Escola de Belas Artes e do Instituto Na
cional de Mijsica, uma nova entidade, a Faculdade de Educação,
Ciências e Letras: "Esta última, particularmente"^— expli
cava o Ministro em sua exposição de motivos, "pela alta
função que exerce na vida cultural, é que dá, de modo mais
acentuado, ao conjunto de Institutos reunidos em Universidade,
o caráter propriamente universitário permitindo que a vida uni
versitária transcenda os limites do interêsse puramente piofis-
sional, abrangendo, em todos os seus aspectos, os altos e autên
ticos valores da cultura, que à Universidade conferem o caráter
6 atributo que a definem e individuam, isto é, a universalida
de". No entanto, reconhecendo "que nos povos em formação,
como o nosso, a alta cultura não pode ser organizada de uma
vez, integralmente e de maneira exclusiva", foi-lhe também atri
buída uma tarefa profissional: a de formar professôies da es
cola secundária. Daí o caráter misto da nova instituição. Re
conhecia-se, dêste modo, implicitamente, que em face de uma
tradição de ensino superior profissional onde prevalecia a ideia
de que a toda escola superior deveria corresponder sempre uma
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csiiccialidade lécuica objetivada em termos de profissão liberal,
seria prematura a criação de uma faculdade unicamente desti
nada à pesipusa científica pura. "Ao lado de órgão de alta
cultura ou de ciência desinteressada", esclarecia o Ministro
Francisco Campos, "ela deverá ser antes de tudo e eminente
mente. um Instituto de Educação, em cujas divisões se encontrem
todos os elementos próprios e indispensáveis a formar o nosso
campo de professôies, particularmente os de ensino secundário,
ponpie dêles, de modo próximo e imediato, depende a possi
bilidade de se desenvolver, em extensão e profundidade, o or
ganismo. ainda rudimentar, de nossa cultura . No entanto,
apesar dêsse objetivo pragmático, a Faculdade de Educação de
veria prolongar sua atividade normal muito além de sua função
didática, para tornar-se, dentro da Universidade, o centro de
investigação científica desinteressada e dos altos estudos lite
rários.

Não ohstaTite o nome e a ênfase dada a missão propria
mente eilueaeional, tratava-se como se vê de nina instituição
pliirifiiiicioiial em tudo idêntica às Faculdades de Filosofia que,
iioiieo depois, Iiaviam de ser iiislitiiidas. Com efeito, a lei con
feria à Faculdade de Educação, Ciências e Letras, as seguintes
finalidades''3) 1) ampliar a ciillura no domínio das ciências
piii-as-' 2) promover e facilitar a prática de investigações origi
nais- ' 3) desenvolver e especializar conhecimentos necessários
ao exercício do magistério; 4) sistematizar e aperfeiçoaiç en
fim, a educação técnica e cientifica para o desempenho profícuo
de diversas atividades nacionais. Tais ohjetivos em substancia,
seriam os mesmos atrihiiidos a Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras da Universidade de São Paulo, pelo decreto que a or
ganizou; a) preparar trabalhadores intelectuais para o exercí
cio das altas finalidades culturais de ordem desinteressada ou
técnica- h) preparar candidatos ao magistério do ensino secun
dário, normal e superior; c) realizar pesquisas nos vários do
mínios da cultura que constituem objeto de seu ensino.

Convém lemhrar que o nôvo instituto apresentava uma or
ganização didática, sob vários aspectos, diferente das c assieas
faculdades profissionais. ̂  Era institui o ao lado ̂piOJ-lSffCtliaaci. - . 1 1 1

nal regime de séries, o sistema denominado de cursos avulsos,
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fia, s('<ímuIo as cxprcs-õcs dr Fciiiando dc A/cvcdo, era ''ino-
d(dada ao lija) das IiisIíImIcõcs cm(tpóias <> com aliziiinas conces
sões à expcricncia americana/' ficrlaincnlc, cslas poucas con-
c<,'ssões s(í referiam ao licinamcnio profissional de educadores.
Eri^^ida em faculdade padrão, lóda'- as oiilras (pie s(; fundaram
no País se conformaram ao s(MI mod('lo. i^-cvalcccu, assim, o

estjucnia ori^^inário da líeforma Fiancisco (iamiios de uma ins
tituição muJlifuncional, mas com a exiircssiva mudança de nome
para dcnolar o eaiáler ("-^sencialmente acad("mico da nova fa
culdade. Na ('poca, ainda não liavia amadurecido suficicnlm
mente a eonseicncia dos jirohlcmas (aiucacionais, nem se gene-
lalizara a convicção d(.' (pie o educador carecia de uma forma
ção l('enic(eprofissional especializada para a (pial se tornava in
dispensável uma inslitui(;ão [uapiria. faltavam os supostos cul
turais e as nujlivaçõ(.'s .-ociais iu;cessárias a criação de uma fa
culdade d(í Educação.

F de todos conliecido o destino (pie tiveram as faculdades
de Filosofia. Em trÕ. decênios se multiplicaram com rapidez
impi(;ssionan'te por todos os recantos do País, clcvando-s(. o seu
número a mais de uma centena. Daí a situação um tanto para
doxal destas faculdades. Orientadas para a pescpiisa cientí
fica e alta cultura, lornaiam-se, na realidade, uma instituição
de massa, abrigando atualmente cerca de trinta por cento da po
pulação do ensino superior. É lugar comum proclamai-se,
boje, o fracasso das Faculdades de Filosofia. Acusam-nas de
terem falhado em seu duplo objetivo de desenvolver a pesquisa
fundamental e formar professôres. Consideradas no âmbito da
Universidade são criticadas por não haverem realizado a inte
gração dos estudos básicos.

Para compreender e julgar a situação das Faculdades de
Filosofia entre nós, convém partir de uma da ideia oii-
o-inal que determinou a criação dessa instituição na uiopa e
que serviu de modc^ílo para a fundação das nossas faculdades.

J idéia da Faculdade de Filosofia

A Faculdade de Filosofia tem suas origens na Faculda(le
das Artes da Universidade Medieval. Concebida como ms i-

tulo universitário (pie engloba o conjunto das ciências e as hu
manidades, centro da pesipiisa científica pura c dos altos estu
dos, surge com a Universidade de Berlim, criada em
1810, sob a insjuração de Wilhelm von Humboldt.
A't(' então, a Faculdade de Filosofia, na universidade ale
mã, era uma espt'cie de escola preparatória para as faculdades,
ditas sujieriores, de Teologia, Direito e Medicina. Nos qua
dros da Universidade de Humboldt ela se torna a substância
mesma da instituição universitária e supera, em prestígio, as
demais faculdades.

Os fundamentos teóricos da nova instituição e suas raízes
esiiirituais se encontram, de uma lado, na concepção do saber
do idealismo posl-kantiaiio, e doutra parte, no ideal de forma
ção humana (Bildung) característico do neo-humanismo alemão.
Seus principais idealizadores são, jnecisameiite, Fichte e
Schleicrmachcr, dois eminentes representantes do idealismo me
tafísico germânico e o próprio Humboldt, cujas reformas do
ensino tiíiham jicr objetivo a formação geral do homem segun
do a idcna de Humanitdt, entendida como pleno desenvolvimento
harmonioso da })ersonalidade. na linha da idealidade indivi
dual.

A nova universidade e, particularmente, a Faculdade de
Filosofia representam a eiicarnação do conceito de ciência do
Idealismo alemão, enquanto derivado da problemática transcen
dental de Kant. Na ambiciosa concepção da filosofia idealista
de um Fichte, tratava-se de deduzir tôda a unidade do saber
a partir da consciência transcendental, não mais apenas no sen
tido lógico kantiano, mas como principio metafísico que, se
gundo uma diaUtica interna, geraria todo o saber e o universo.
A mais alta e autêntica forma da ciência é a filosofia. A pes
quisa filosófica se manifesta como "atividade criadora" (no
sentido fichleano) que submete o mundo ao conceito, transfi
gura-o na idéia e o eleva à totalidade da individualidade forma
da. Eu e mundo são apenas os dois lados do imediato, do es
pirito que se aliena e volta para si mesmo na marcha gradual
do conhecimento e da formação. Esta, por sua vez, não é nem
o saber geral abstrato das determinações conceituais do mundo,
nem a subjetividade cultivada da "bela alma" dos puros român-



12 Nkwton SucriMiiA
Da Faculdade de Filosofia à Faculdade de Educação 13

ticos, mas a imidaílo e lolalidadc conciliadas dc ambos os mo
mentos; o gei-aJ mcrJializado. tornado concreto, cuja forma con
ceituai o sistema filosófico rcj)i"(;scnla. A formação geral ad
quiria, por força díisla concepção, um caiálcr e conteúdo subs
tanciais: a comprcensãí; fio mundo c, em sua essência, auto-com-
preensão da consciência ipie se apreende progressivamente. O
sentido íormativo do saber jiarlicular reside na jjressuposição
de que êle é conceituali/ado, isto é, repensado em seu lugar
dentro do .sistema filosófico, como momento do esi)írito (pie se
medializa em .se desenvolvendo, e nisso c suiierado no lodo do
saber universal do espírito (pie se apreende em si e para si. A
filosofia idealista da formação imjilica a unidade da filosofia
e da ciência. O saber filosófico compreende a síntese de todo
o saber de (|ue (' expicssão calaclci íslica a enciclopédia das ci
ências filosóficas de Mcgel.

Por outj'o lado a concepção da Faculdade de Filosofia tem
como fundamento o nco-bumanismo. A imagem ideal do aca
dêmico é o homem total e harmoniosamente formado. A^ pie-
paração acadêmica [irofissional significa menos a aipiisição de
conhecimentos es})ecializad(js do fjue a ca[)acitaçao ])aici a ta
refa de liderança cultural e espiritual. Esta formação, por sua
vez, era fundamentalmente humanista no sentido das humani
dades clássicas, remontando ao ideal helênico da paülela. Daí
a importância (pie assumem os estudos clássicos na Faculdade
de Filosofia, justificando a afirmaç-ao dc Paulsen ' de que a
filosofia especulativa e a filologia neohumanista eram os pode-
res espirituais que dirigiam a nova universidade. Esta, como
tal, se fechava ao mundo das profissões técnicas^ e o eiecia tao
sòmente a preparação científica para as piofissoes li leiais.

Na c(mc(q)ção de Humboldt a Universidade será o lugar
onde, na conexão orgânica de todo o sabei, se lea izaia o sa j ^
particular. No livre Iraliallio científico sua tarefa nao sera
apenas a tradição mas, antes de tudo, a produção do saber. A
essência da universidade, nos dis o próprio Humboldt, cons.s e
justamente em ligar, no plano da interior.dade, ̂  «ene d le
tiva, e no plano exterior, a instrução completa com » ^
ao SlaMum, sob a direção mesma do
Humboldl, a relação entre mestre e aluno

■i

sa do (pie antes. O piofessor não é para o estudante, mas ambos
])ara a ciência. Na universidade a iiesipiisa eienlífica será livre
da tutela do fistado, mas também de ser simples veículo de um
saber tradicional para fins profissionais. Não seria o ensino,
mas a livre jicsipiisa (pie deveria constituir a missão principal
da universidade. O estudante, através de um trabalho cientí
fico auliónomo, abre caminho para a verdadeira essência do
humano (llumanilãt).

O perigo de uma limitação espiritual resultante de uma
especialização luematura seria evitado colocando-se a Faculda
de dc Filosofia não no mesmo plano das outras três, mas cons
tituindo a base de formação de Iodos os estudos ulteriores. Con
forme assinala Schleiermacher, "a universidade príipriamente
está contida na Faculdade de Filosofia e as outras três são es
colas especiais. . . Todos os estudantes devem passar pelo geral,
doutra forma se jierderia o caráter essencial da formação uni
versitária."

A Faculdade de Filosofia repousava, assim, sobre êstes
dois conceitos fundamentais da filosofia idealista alema da
formação humana: Wissenschajt, como saber universal cuja
expressão é a filosofia, e Bildung, categoria típica do pensa
mento pedag()gico alemão que significa formação espiritual,
integral da personalidade e, na época de Humboldt, baseada
nas humanidades clássicas e no saber filosófico. Nos primei
ros estatutos da Faculdade de Filosofia eram-lhe atribuídos
dois objetivos: 1- contribuir para a ampliação e aprofun
damento da formação geral de todos os estudantes; 2. desen
volver a pesquisa científica ou formar autênticos intelectuais
(Gelehrte). Pouco depois ser-lhe-á cometida uma terceira
missão: proporcionar aos professores da escola secundária sua
formação científica. As duas primeiras tarefas eram reali
zadas através dos mesmos cursos, em função do princípio da
unidade fundamental da ciência e da Formação. Quanto à
preparação de professores a Faculdade de Filosofia não se
ocupava de seu treinamento pedagógico-profissional. Êste,
ainda hoje, é feito sob a responsabilidade do próprio Estado,
em estágios de dois anos nos Ginásios, constando do estudo das
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or^ranizaçíTf) mais plástifa c funcional. Assim pensaram os
i(Ií;aIizadores da f ni\'ersidade de 1'i'asília ao .>ui)sliluir a ]*'a-
enlfladf,* de filosofia fjejcj cíuijunlo de Inslilulos (ienlrais. l\sla
foi lamitem a sídiieão da atuai icforma j)or julgar mais viável
eonstituij- um sisl(mia comum de ensino hásico atiavés de uni-

dad(;s que resullasseni do d<'sdol)iamenlo da faeuldade de fi
losofia. Ksquema que lende a se pçeneralizar em nosso siste
ma univeisilário. O projeto de leforma da Universidades de
São Paulo, onde; a Faculdade de Filosofia foi uma experiên
cia hcni sucedida do í)onto ele; vista da pesepiisa, propõe tam-
l)ém siia transfoiniacão íiunia série; ele institutos e;e)ires|)onelen-
tes às suas áreas de conhecimentos.

O I^iof. VaJnii- Chagas,"-^' um de)s entusiastas da solu
ção Faculdade ele í"ilersofia, lamenta epie "após uma longa prá-
tiea defe>rmadoia, não existam no momento condições psicoló
gicas para jestaurá-la na funcienialidade ele sua concej)ção ori
ginal". Ern nosso entender o problema está ligado a esausas
mais profundas do ejue a simples ausência de "condições psi-
coleigie;as". É mais de ordem epislemokigica com repercus
sões na organização universitária. A idéia da Faculdade de
Filosofia, como instituto englohante, segundo já observamos,
repousa numa concepção da unidade do saber cujos fundamen
tos metafísicos e epistemológicos já se encontram ultrapassa
dos. Além disso, a extiema especialização que define o saber
científico moderno torna pràlicamenle impossível reunir numa
mesma unidade disciplinas tão diversas, sem acarretar sérios
inconvenientes tanto de ordem administrativa como funcional.
Todos conhecem a beíerogeneidade de uma congregação de fa
culdade de filosofia, reunindo especialistas de uma dezena de
cursos tão díspares em sua natureza e objetivos, que não con
seguem, e com razão, compreender uns as necessidades dos
outros, ignorando-se mutuamente em suas especialidades. A
cooperação interdisciplinar que hoje se preconiza e a integra
ção universitária que tanto se reclama hão de ser alcançadas
no plano funcional e não simplesmente no plano das estruturas.

Não é, certamente, este o lugar indicado para discutirmos
um dos pontos críticos da universidade moderna: a perda da
unidade do saber que, para muitos, seria essencial à pró-
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pria idéia da universidade. Como é possível recuperar ainda
e.sla unidade num mundo eultural e ideolõgicamenle dividido e
onde a dispersão das especializações científicas e técnicas tor
na difícil concebermos a idéia de um Ko.smos do saber arti
culado em função de um princípio metafísico de síntese? Na
Idade Média, o princíino da reductio artium ad Theologiom e,
sobretudo, a profunda unidade espiritual da época, ofereciam
os fundamentos metafísicos e culturais da integração da Uni-
veisidade. No século passado, a Universidade de Humboldt,
em jileno faslígio do idealismo metafísico post-kantiano, julgou
enconirar na Filosofia o princípio de unificação do saber que
lhe serviria de base. A crença no poder do Espírito (Geisí),
na concepção do Idealismo germânico, permitia conceber a to
talidade da Ciência como orgar.ismo cuja representação real era
a Universidade. Por sua vez, a unidade da Ciência era a pró
pria unidade da Filosofia e, assim, a Faculdade de Filosofia se
tornava a objetivação mesma da unidade da Universidade.

Nas condições atuais do saber e da cultura, dificilmente
poderíamos restaurar em sua plenitude o princípio de unidade
do saber. O corte que se aprofunda entre as ciências naturais
e as ciências do cspíi ito, a incompreensão existente entre as duas
cultuias, de que nos fala C. P. Snow, a científica e a literária,
o antagonismo das ideologias e a diversidade irredutível das
concepções do mundo e, principalmente, a ausência de um ci
mento espiritual unificador de nossa cultura, tudo isso torna ex
tremamente problemática a concretização da unidade fundamen
tal da universidade. A idéia da universitas scientiarum ac
litlerarum parece recuar hoje diante da idéia de multiversitas.
Tampouco poderíamos esperar que o ideal da "ciência unifica-

proposto pelos positivistas lógicos, em têrmos de lin
guagem e lógica do pensamento cientifico viesse a correspon
der as exigências profundas de unidade espiritual do saber.
Teòricamente poderíamos elaborar o modêlo de uma universi
dade integrada segundo tais princípios. Mas tudo nos faz crer
<iue a unidade da universidade não é apenas um problema ló
gico ou epistemológico, e sim de ordem cultural e, em última
nnálise, um problema antropológico.

É possível que a unidade ideal do saber constitua um dos

:: ■■S.i-K'
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Corno oliservoii, ainda, Anísio Tcixeii^a, o caiálor ([uo
as Faoiildades do Filosofia assiiinirain no curso de sua cvoliK;ão.
afastou-as do estudo c, da jneocupação pelos pioMenias do ma
gistério secundário e do primário e lÍmilou-as a formação, (pian-
do rnunto dos especialistas nas disciplinas literárias c científicas,
tendo mais em vista o ensino supmior do qiu; o ensino nas es
colas de cultura prática de nível secundário ou cultura vocacio
nal das escolas normais. Isto (íxplica rpie os Dcjrarlamentos de
Educação, tenham sido, em geral, os de menor prestígio c (pie
a formação pedagógico-profissional do futuio professor se te
nha reduzido ao mínimo exigido por lei para ohtei" a licencia
tura, Êsse treinamento profissional, ministrado no antigo Cur
so de Didática e atualmente nas matérias pedagógicas da Licen
ciatura, consta normalmente de uma série de cursos teóricos, ou
melhor livj'escos, sohre as especializações pedagógicas, acompa
nhados de uma (juase pro forma prática de ensino proporciona
da nos Colégios de Aplicação. Por sua vez, os chamados Ciii-
sos de Pedagogia, desviados de seus verdadeiros objetivos, tei-
minaram praticamente assimilados as demais licenciatuias, ob
tendo seus diplomados direito ao ensino das matérias acadêmi
cas do curso secundário. A verdade é que as Faculdades de
Filosofia falharam em sua missão pedagógica, em sua tarefa de
preparar professores para a moderna escola secundáiia, de foi
mar educadores especializados capazes de planejar o sistema de
uma sociedade que se transforma e elaborar novos métodos que
possibilitem a renovação didática de uma escola média e pii-
mária que se expande desordenadamente.

Enquanto predominava o tipo de escola secundária acadê
mica, accessível a uma reduzida parcela de nossa sociedade e
os cursos normais se encarregavam do treinamento dos mesties
das escolas primárias, a insuficiência pedagógica das Faculda
des de Filosofia não constituia problema real. Mas, com o
processo de desenvolvimento e a conseqüente explosão escolar
em todos os níveis, exigindo, além de professores, técnicos ca
pazes de planejar, organizar e administrar escolas e sistemas es
colares, logo se tornou patente a deficiência das Faculdades de
Filosofia em atender às necessidades do processo educacional.

Teòricamcnte, uma das soluções seria eriar, dentro da
universidade ou como eslabelecinientos isolados, unidades de
ensino superior especiabnente destinadas a formação de pio-
fissionais em educação. Várias razões falam em favor de&ta
tese.

1. Primeiramente há que destacar os progressos do es
tudo científico da educação e o desenvolvimento das técnicas
pedagógicas. Por um preconceito acadêmico, como, por exem
plo, na Alemanha, entendia-se que a Pedagogia não alcançou
ainda o nível de uma verdadeira ciência, nem oferece resulta
dos positivos, cientificamenli^ demonstráveis, para coiistituii
base e centro de uma Faculdade. Daí por que o treinamento
pedagógico-profissional dos professores de nível primário, e
mesmo secundário se fazia fora da universidade. É verdade
que na Alemanha atual esta tese começa a ser fortemente com
batida. Recentemente, o titular de Pedagogia da Universidade
de Gôttingen, Prof. Heinrich Roth.^^^^ refutando Erich Weniger,
mostrava que uma das condições para a pedagogia atingir pleno
desenvolvimento científico em todas as suas especialidades era
justamente a criação da Faculdade Pedagógica na Universidade.

Neste particular, os americanos fizeram trabalho de pio
neiros atribuindo à Universidade a tarefa de dar formação pe
dagógica tanto ao professor da escora secundaria, como ao da
escola primária e aos vários tipos de especialistas em educação.
Numa perspectiva mais pragmática, e mais fecunda, não se
preocuparam tanto com o problema teórico do status epistemo-
lógico da Pedagogia. Mas reconhecendo que era possível apli
car sistematicamente o método científico aos problemas edu
cacionais, procuraram desenvolver processos e técnicas pe^da-
gógicas cientificamente elaboradas. Daí ser conferido a êste
campo de estudos e formação profissional um setor autônomo
dentro da Universidade. E todos sabemos o impulso vigoroso
que recebeu a pescpiisa educacional nos Estados Unidos, com a
disseminação dos Teachers Colleges e a criação das escolas ou
Colleges de Educação nas Universidades. Pense-se, por exem
plo, o c]ue representou o Teachers College da Universidade de
Coluinbia, para a formação do pensamento pedagógico ameri-
Cano e a elaboração de novos métodos educativos.
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2. Fm s<'í;im(lo liipar. devemos atender a importância
vital da (;duea(;ão na> so« i<'dade> inodíonas e a amplitnd<' <*
íomi)lexidade íle sen campo profissional. Karl Jaspers,'*^'
ao (Icsc.ttvolvcr. do ponto <le xi^^ta clássico, a idéia da uni
versidade", mostra que a- faculdades su])eriores (Teolo};ia.
Direito, Mcílieiiia) se eon>lituiram |)or corresponder aos três
campos da existência humana que >e encontram viiieidados iio
saher e por êles determinado- e-piritualrnente. K analisando
o proldema da ampliação dos quadros universitários com a in
corporarão de novos campos profissionais entende que o cri
tério de criacão de uma nova faculdade é ter por hase um 'au
têntico campo vital". Com êste fundamento admite ele a in
clusão na clássica universidade alemã de mais uma faculdade
profissional — a de Tecnolofíia — por atender a mn dos -lan
des campos de atividades da existência moderna. Ora, se esles
critérios são válidos, (;omo não se justificaria a criaçao da I a-
culdade de Filiicação na Universidade? Com ra/aio, pergunta
o Prof. Heinrich Roth,"'^' ao comentar a tese de Karl Jaspeis.
que outro campo da existência humana é mai.s vital
Fducaeão para merecer um lugar propno dentro da Univeis

Corn efeito, t, e.lueoçõo, hoje. não ,se l.m.ta apenas a
formação individual e a eonservar e l"' ° ™ al
tura! de eada soeiedade, mas exeree um eonjunlo de funço
extremamente eomplexas e de importância dec.s.va P"™
senvolvimento total do homem. Alem de suas _'-a-dades
éticas e espirituais costuma-se considerar a educação no m
d" moderno, .sol, múltiplos aspectos: fator -^d^çao da so-
eiedade e serviço social ao proporcroiiar ao indivK I
namento intelectual; mecanismo racional que permite lepai-lir as lãrefas saiais segundo os talentos e capacidades e, por
conseqüência, maximizar a produtividade;
de ma-o.de.ohra qualificada; J em arml
ciência e da técnica ,ôdas estas tarefas
estratégica fundamental, ^ complexidade técnica que
educacionais atingiu um tal nível de comp
supõe uma formação altamente
sidade pode oferecer através de unidade especifica.

3. Finalmente poderia objetar-se nos seguintes têrmos:
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SC a formação cicniífica do educador profissional deve ser feita
em nível universitário, dela poderia ocupar-se um Departamen
to especializado no âmhilo das unidades existentes, como ocorria
com as Faculdades de Filosofia. Ora, a experiência tem de
monstrado que os departamentos de educação incorporados em
unidades acadêmicas .-íc vêem tolhidos em seus movimentos e

expansão. O exemplo dos Estados Unidos nos mostra o fator
de desenvolvimento da pesquisa e prática educativas que repre
sentou a fundação das escolas e College.s de educação. E, pelo
contrário, os Departamentos de Educação de nossas Faculdades
de Filosofia, com raras exceções, têm vegetado em atividades
rotineiras. Além disso, a amplitude do campo profissional da
educação, com a finalidade de suas especializações técnicas e a
expansão das pesquisas pedagógicas dificilmente poderiam res-
tringir-se aos limites de um departamento tradicional.

Todas estas razões parecem-nos justificar e mesmo exigir
a criação das faculdades de educação. Foi êste, sem dúvida, o
ponto de vista que orientou a presente reforma estrutural das
universidades brasileiras. Certamente, há de se considerar um

motivo técnico. Desdobrada a Faculdade de Filosofia em uni

dades correspondentes às suas áreas de conhecimentos básicos,
restava o Departamento de Educação que, a rigor, não corres
ponde a nenhuma daquelas areas. A solução normal era trans
formá-lo em Faculdade de Educação conforme se efetuou. Mas
seria desconhecer inteiramente o sentido e importância da Fa
culdade considerá-la como simples resultante da mecânica da
reestruturação universitária. Como se fôra escola residual com
preendendo os cursos preexistentes da extinta Faculdade de Fi
losofia que não puderam integrar-se no sistema de ensino e pes
quisa básicos. Decerto, não se justificaria sua criação se fosse
para manter apenas, ou mesmo ampliar, os cursos pedagógicos
já em funcionamento, com seus objetivos tradicionais e em wiol-
des rotineiros. Trata-se, ao contrário, de instituir uma rea i
dade nova, com perspectivas mais amplas, visando a múltiplas
finalidades de pesquisa e com vistas às necessidades de expan
são e aperfeiçoamento do sistema escolar do País. A Faculda
de de Educação deve ser entendida como correspondendo a um
imperativo de nosso esforço educacional; à necessidade de am-
Pliação e aprimoramento dos quadros de formação de professores
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Prefácio à

Tradução Italiana de
"Ordem e Progresso

Gilberto Freyre

Ao leitor italiano do livro Ordem e Progresso — mais
uma 'tradução de obra brasileira realizada inteligentemente
por Al])erto Pescetto para o editor Einaudi — o autor pede
que o leia, se possível, depois de ter lido os estudos que o
precedem numa série que pretende ser de introdução socioló
gica à bistória da sociedade patriarcal no Brasil. Trata-se,
enlrelanlü, de livro autônomo. Pode ser lido à revelia dos

estudos anteriores sobre o mesmo assunto nos seus aspectos

mais puros: a formação de uma sociedade no trópico ameri
cano lendo por sua forma sociológica a patriarcal.

Com êsse tipo de sociedade — a patriarcal — e sob sua
influência decisiva é tese do autor ter se formado o Brasil. Sob
'^ua influência mais do que sob a direção política de reis ou
govêrnos europeus — porluguêses e por algum tempo espa
nhóis — ou a teocrática, da Igreja, quer a representada por
bispos, ([uer a representada por ordens religiosas, das quais
de ação mais eficiente na América Portuguêsa foi a Compa-

*ibia de Jesus.
A expressão simliólica "Ordem e Progresso lema Po

sitivista ou Comteano que os discípulos brasileiros de Augus
to Comte conseguiram inserir na bandeira da Republica ins
^aurada no Brasü em 1889 — tomou-a o autor para título do

■  ■ - 1-. ri,. Irulu^iilo à Língua Italiana aparecerá como
mSác::i\.mm dAcu livro Ordem e /Vo.re.o, a ser lançada breve

T. ^. T T7í j:
nu iluilil a

'Ia Itália, por Giulio Einaudi.


